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A 'REDEMPÇÃO 

SÃO PAULO, 2 1)E JANEIRO DD 1889. 

U titulo do noSso jornal já indica a 
nossa missão na imprensa 

v Divergimos completamente tanto, 
dos ííoeraes resistentes, como dos es- 
cravoèatas, não concordamos com as 
ideas conservadoras e detestamos aquel- 
les que, trazendo o capacete phrygio 
na cabeça, trazem na mão o bacalháu 
com que qnotidianamente surram os 
seus míseros escravos 

Nós queremos a libertação imme- 
diata, sem praso ; para conseg-1'' a 
acceitamos a própria revolução por- 
que uão podemos admittir que conti- 
nuem debaixo do azorrague e da es- 
cravidão tantos brazileiros que, livres, 
poderíam concorrer vantajosamente 
par i a felicidade de nossa patria. 

Também trataremos do progresso 
moral e material de nossa província, 
prof\ig?.ndo energicamente todos os 
abusos, onde quer que ellea appareçam, 
c indicando os melhoramentos de que 
ella precisar. 

De passagem diremos que, para nós, 
todos os homens são eguaes : tanto 
faz ser marquez, conde, alferes ou sol- 
dado. 

Desde que commettam abusos encon- 
trarão o nosso jornal sempre prompto 
a descascal-os, escrevendo os seus no- 

mes, par., que o publico conheça os 
tarte;..-: quereip goVcrnul-o. 

Estamos cançaàus daro/rar tartuh.s; 
é preciso purificar-se a sociedade. Com- 
tudo, promettemos que a nossa lin- 
guagem, se bem que severa e energica, 
será polida e conveniente. 

Contamos com o povo e nada mais. 

Agonias da escravidão 

—A escravidão está morta, e cumpra 
não dosenterral-a —exclamou José Bo- 
nifácio na ultima sessão do Senado um 
que despediu-se daiuella tribuna que 
ficará eternamante cm luto. 

Antes de asseveral-o, o eximio pa- 
triota abriu um debate amplo, profun- 
do, energico, radical e completo sobre 
a legitimidade da iustituição, conjuran- 
do- ■ em nome da moral do direito, c 
da religião, para responsabilisal-a final- 

«l FOLHETIM 

A CABANA DO PAE T1IQMAZ 

CAPITULO PRIMEIRO 
Aondo o loitor faz conliocimcnto «lo 

uin homcin multo humano 

Em uui dos frígidos dias de Fevereiro, 
dois cavalheiros, assentados à roda da 
meza da casa de jantar de um dos dis- 
tínctos habitantes da cidade de F.... no 
Kentucki, um dos Estados da America do 
Norte, discutiam calorosamente um ob- 
jecto de grande iinportancia,' segundo as 
apparencias ; pois que um delles, o dono 
da casa, tinha dito a seus criados que o 
não viessem interromper, por motivo al- 
gum. 

Euganamo-nos, tadavia. dizendo dois 
cavalheiros ; porque um jjelles não me- 
recia, por certo, esse nome com que se 
costuma qualifitar as pessoas de bôa com- 
panhia : de estatura baixa e grosseira, 
de feições fortes e coramuns, dum desses 

mente pelo déficit nas finanças, o egoís- 
mo nas relações sociaes, o personalismo 
no indivíduo e a dosorganisação nos 
partidos transformados em c rriihos 

Partidários da regeneração do syste- 
ma constitucional representativo e da 
redempção dos captivos, não podía- 
mos saudar o inicio da carreira jorna- 
lística da ‘fiedenipção, sem nos ajoe- 
lharmos ante o tumulo sagrado onde re- 
pousam os restos daquel.e que era ulti 
mamente o centro para onde conver- 
giam as esperanças nacionaes. 

E' hoje um dev r indeclinável da gra- 
tidão publica e reconhecimeuto da raça 
qne paga tributos á escravidão, trazer 
sempre humedecida pelas lagrimas da 
saudade e da veneração aquella lage 
que fecha o asylo daquelle que, tendo 
fugido em vida -do ruido das multi- 
dões, teve a gloria de ver reunir-se em 
torno do leito do derradeiro repouso a 
nação afflicta e desolada. 

O que mantern’ainda a escravidão 
não é a necessidade de braços para a 
lavoura, mas simplesmente a ambição 
dos homens, a ausência de charidade e 
o temor de ver cessada essa clientella 
política, com que á sombra de um inte 
resse coinnium,grandes propridtarios de 
de ambos os partidos acham-se ligados, 
tendo aristocratisad j ajpolitica em de- 
trimento das liberdades populares. 

D’ahi esse regimen de compressão so- 
cial em que as liberdades individuaes 
estão destituídas de garant a e a autori- 
dade. aru r.,u „ .. .ma ae ac- 
ção que devia encontrar na lei. 

O principio de autoridade riviveu as 
suas tradições com tal exageTo, que as 
vio'encias e perseguições ás liberdades 
populares constituem os actos uormaes 
da administração. 

Não ha mais paz nem concordia en- 
tre os brazile ros. Domina o odio e a 
espionagem dos que possuem escra vos 
contra os que pregam a liberdade. 

Do dominio ílhmitado do senhor so 
bre o escravisado nasceu o sentimento 
ae absorver a personalidade politica dos 
homens livres para tudo dividir e en- 
fraquecer em proveito da união dos 
interesses escravocratas. 

A polemica não illustra pelas ideas, 
mas irrita pela injuria, quando não mo- 
lesta pelo doesto. 

0 pensamento de intimidar para im- 
pgdir o percurso das praticas liberaes 
a da índepeadencia indi-vidua' excita os 

homens de baixa extracção,a quem cir- 
cuinstancias extraordinárias perraittem 
intromet er-se na alta sociedade. 

Um collete amarello com flores encar- 
nadas, uma gravata gridelim, concorda- 
vam maraviihcsameute com a sua tez 
ve- deneg a, e com o seu ar de arrogân- 
cia. Os dedos de suas enormes efcallosas 
mãos estavam cheias de anneis, e trazia 
ao pescoço uma grossa cadeia de ouro, 
doude pendia um feixe de breleques, com 
que se entretinha durante a discussão. 
Suas expressões eram por vezes taes que, 
apezar do nosso desejo de ser exactos, 
não ousaremos transcreve!-as. 

Seu interlocutor, mr. Shelby, o dono da 
casa, em nada se lhe assimilhava, e á 
primeira vista se conhecia ser pessoa de 
distineção. 

—Não me é possível,terminar assim o 
negocio, diz elle, 

—Eeu não posso admittir ourias con- 
dições, lhe responde arrogautemente a 
exótica personagem, pondo ao mesmo 
tempo ante os olhos e a luz um copo de 
vinho que tinha na mão autes de o levar 
á bocca. 

—E’ porque não considera que Tom (1) 

IÊf1) Abreviativo de TUomaz em Inglez. 

recursos da crueldade moral, para de- 
sanimar os que ainda sentem se domi 
nados de enthusiasmó pelas lutas do 
patriotismo. . À , . 

Não ha affectos nas relações sociaes, 
nem confiança na autoridade despida 
dc estima, temida mas detestada. 

Tudo isto é obra sxclusiva da escra- 
vidão, quando reconhece estarem con- 
tadas suas ultimas horas. 

A sua queda exige sempre martyres, 
impõe amargos sacrifícios, mas é inevi- 
tável, dil-o a historia. 

A liberdade, que é o laço moral en- 
tre a justiça e a actividade humana, a 
operaria do destino dos homens e das 
sociedades, contém em si mesma as 
energias de sua própria victoria. 

O momento de despertar está nos de- 
signos da Providencia. 

Feanklim. 

0 Brasil enfermo 

Na luta pujante da verdecontra 
o erro, queremos tornar . zte. 

Offerecemos o nosst Còfieurso 
exercito do bem, que levanta altiva a 
bandeira da justiça e da verdade. 

O progresso é uma resultante das 
victorias alcançadas pelos athletas dr 
liberdade. 

Puosigamos na senda da victoria : — 
o -iundo marcha ! o século dc luz ca- 

‘ U - t l uj. .j iia . 
O nosso o-g.vz-ó cm representar ape- 

nas um accórde no hymno da liber- 
dade. 

No edifício da Regeneração Social, 
somos o simples servente que auxilia 
aos dignos trabalhadores que execu- 
tam o plano do engenheiro. Na edifi- 
cação deste templo, todos os bem in- 
tencionados são necessários. 

A missão que nos iinpomos está de- 
terminada no programma que apre- 
sentamos em synthese no alto da folha : 
Orgam abolicionista, c mmkrcial e no- 
ticioso. 

Procuraremos no cumprimento dos 
deveres civicos, concor. er para o bem 
da patria e da humanidade. 

* 
• • 

Hoje ha abolicionistas de todas as 
gradações e de todos os matizes. Abo- 
licionistas de especies e classes diffe- 
rentes. 

nãr» é um escravo ordinário; não ha 
dinheiro queó pague : fiel, honrado, in- 
telligente, depois que lhe confiei a direc- 
ção do meu estabelecimento tudo áuda 
regulado como um relogio. 

—Honrado / isto é, tanto quíi.do um 
preto póde sel-o; responde Haley, que 
assim se chamava este traficante de es- 
cravos, enchendo ao mesmo tempo um 
copo de agua-ardente, que despeja de um 
trago. 

Não exagero as qualidades do meu po- 
bre Tom; posso ató dizer-lhe, que é um 
perfeito christão, cujas virtudes edificam 
a. todos; e é mesmo por isso, por contar 
sobre a sua resignação, e por ter elle só 
tanto ou mais valor que uns poucos de 
outros escravos, que o escolho para o sa- 
crifício que me vejo obrigado a fazer; e 
se tiivesseis consciência, verieis que nãa 
era mau negocio acceital-o em troco de 
toda a minha divida, como vos proponho. 

—Póde ser, pódejser! posto que haja 
quetn não creia na virtude dos pretos, eu 
nãc sou assim. Ainda o auno passado eu 
comprei um na'.Nova-Orléans, que podia 
passar por urn verdadeiro santo, tantas 
eram as virtudes que possuía 1 E’ verda- 
de que ganhei sobre elle por isso, quan- 
do o veudi a uma pessoa que soube ava- 

Os fazendeiros e os capitães do mat- 
to, se declaram abolici mistas; porém... 
com rpstricções. Restricções taes que 
donuuciam o esclavagista-hvpocrita. 

Nós, portanto,deante Geste cháos/de 
abolicionismo, devemos 'francamente 
definir a nossa posição. 

Não é necessário appellarmos para o 
sentimentalismo. 

_Está assás provado que a escravi- 
dão é um crime de lesa-humanidade— 
está demonstrado exhuberantemente o 
papel ridículo que representa o Brasil 
perante as nações cultas, por conserva r 
a escravidão... que é urn roubo. 

Mas ah! O governo pçnsa que póde 
cobrir o déficit com o ouro amaldiçoa- 
do, arrancado do suor da raça cscravi- 
sada I 

E' essa iliusao do governo, que nos 
cumpre combater. 

E’ um roubo ao capital humano, 
conservar o enfermo illudido sobre a 
r:' fade do mal. 
h m crime empregarem-se meios pal- 

liativps e morosos, em lugar da ope- 
ração positiva, que traria o prompto 
restabelecimento. * 

No primeiro caso prolonga a enfer- 
midade e deve ser longa a convales- 
cer ra, por causa das forças que per- 

t. 
No segundo caso,a operação será fei- 

ta antes de ter perdido todas as forças,e 
o tempo da convalescença será menor. 

•vtítTíuVJieciUu >>e con- 
sagrará á vida activa. 

A escravidão é um cancro que cor- 
roo o Brasil; o palliativo da lei... Sa- 
raiva-Cotegipe, prolonga a enfermi- 
dade. 

Faça-se já uma operação positiva. 
Sejam declarados livres todos os escra- 
visados, e estabeleçà-se uma lei regu- 
lando a prestação de serviços por um 
certo numero de annos. 

Não queiramos conservar enfermo 
o Brasil—treze, nem cinco annos,nem 
cinco minutos. 

Diga-se já toda a verdade, faça-se 
já a operação e entre já era convales- 
cença. 

A abolição immediata, dizem os es- 
clavagistas, é um mal A manuten- 
ção da escravidão, dizemos nós, é um 
mal maior; augmenta de hora em hora 
os perigas de vida para a nossa patria. 

A onda abolicionista vai subindo gi- 
gantemente. As represas fataes dos se- 

liar as suas qualidades, um bom par de 
viDtens, tendo-o comprado barato, pela 
necessidade que seu senhor tinha de o 
vender de prompto. Na verdade, estou 
convencido que a refigião não deixa de 
ter seu valor em um preto! 

Mr Shelby não poude deixer de mani- 
festar o aborrecimento e nojo que lhò cau- 
sava a ousadia do traficante; mas era-lhe 
forçoso conter-se. 

—Sem duvida que tenho tanta cons- 
ciência como qualquer outro, proseguiu 
elle, e estou prompto a fazer tudo o que 
for rasoavel para obrigar os meus ami- 
gos; mas mr. Shelby bem sabe como vae 
mal o negocio da escravatura presente- 
mente. 

—Dá um suspiro, e despeja outro copo 
de agua-ardente. 

—Por quanto lhe faz conta então 1 diz 
mr Sheldy, depois de um momento de 
constrangido silencio. 

—Não tem por acaso algum molequesi- 
nhoqne possa ajuntar ao seu preto Tom? 

—Não; não tenho neühum de quem 
queira separar-me. Deus sabe o sacrifí- 
cio que faço em ceder um só dos meus 
servidores. 

(Continua.1 
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' A. REDEMPÇÃO 

xagerr ios e dos ingênuos reduzidos á 
escra idâo, em algumas localidades, fa- 
i.-m nos ficar horrorisados deante do 
tr...tsbordamento que prevemos, e que 
faia mente se ha de dar, se não forem 
já at rtos os diques da liberdade. 

* 
★ ★ 

Não > 'mos anarchistas ! 
Anarct 1 existe hoje,deante das idéas 

antagônicas que existem entre as pro- 
víncias do império 

Em uma província julga se legal a 
escravidão,e em outra abrem-se os bra - 
ços aos foragidos do captiveiro. 

Todos os dias, hora a hora, immi- 
gram para aquelías províncias as vleü- 
mas da escravidão. Abenç , anar- 
chia, que obrigará o Brasi! a estabe- 
lecer a ordem 

Não estamos creando o mal; quere- 
mnl-o combate; -Qyeremc” que de- 
ante da anarclua, surja a ordem ; que 
d-» meió das trevas da escravidão, re- 
splandeça o sol da liberdade. 

Aos nossos coliegas da imprensa, de 
qualquer partido político, que pro- 
pugnam peia idéa abolicionista, diri 
gimos a nossa saudação. 

Galnei. 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

Saudades do escravo 

Escravo - nâo, nlonmri 
Nos ferros da escravidão ; 
Lá nos palmares vivi, 
Tenho livre o coração! 
Nas minhas carnes rasgada 
Nas faces ensanguentadas 
Sinto as torturas de cá; 
D’este corpo desgraçado 
Meu espirito soltado 
Não partiu —ficou-me lá!.. 

N’ai[uellas ardentes areias 
N aquella terra de fogo, 
Onde livre de cadeias 
F" mrri»«n desafogo..- 

& -usi&y . ■*= 
-La nas planícies...no monte... 
Lá nas alturas do ceo... 
De sobre a matta florida 
Esta minh’alma perdida 
Nlo veiu—só parti eu. 

A liberdade que eu tive, 
Por escravo não perdi-a; 
Minh’ alma que la só vive 
Tornou-me a face sombria, 
0 zunir do féro açoite 
Por estas sombras da noite 
Não chega, não aos palmares! 
Lá tenho terras e flores... 
Minha mãe... os meus amores... 
Nuvens e céus... os meus lares! 

Não perdi-a—que é mentira 
Que eu viva aqui onde estou; 
A toda hora sápira 
Meu coração —p’ra lá vou! 
Quço as feras da floresta 
Era feia noite como esta 
Enchendo o ar de pavorl 
Oiço, oh! oiço entre os meus prantos 
Além dos mares os cantos 
Das minhas aves de amor' 

Oh! nuvem da madrugada! 
Oh! viração do arrebol! 

i -ucta meu morada j 

ITaquella terra do sol! 
Morto embora nas cadeias 
Vai poisai o nas areias 
l)a';, dles plainos de além, 
Onde me chorem gemidos, 
Pobres ais, prantos sentidos, 
Na sepultura que tem! 

Eecravo—não, ainda vivo, 
luda spero a morte ali; 
Sou livre, embora captivo, 
Sou livre, inda não morri! 
Meu coração bate ainda 
N’esse bater que não finda; 
Sou homem—Deus o dirá! 
D’este corpo desgraçado 
Meu espirito soltado 
Não partin—ficou-me lá! 

1850 Josè Bonifacío 

ALBUíii ABOLICIONISTA 

Tumos quu registrar com[ prazer as seguintes ma 
li emissões : 

O sr. capitão Joinville José Seabra. de Tatuliy, 
e uotualmente importauti legociante da nossa pra- 
ça, concedeu liberdade'a suu escravisada Thureza. 

—O linado barão è Piratininga deixou livres 
todos os seus escri v jS, excepto dous (?). 

—.iealisou-se h ,item a ceiimonia da entrega 
das cartas de lib-rdado a todos os escravos da íu- 
zenda do Siinão. mauumittidos sem condição algu- 
ma pelo seu proprietnro João J. Nunes Pereira 
de Carvalho. 

—O sr. O... ,js Jacob SeWaibriklr, em Sorocaba, 
passou !■!, ta de liberdade a um seu escravisado- 

—En. áitherof foi entregue carta de liberdade a 
Wnt r io Alves, ex-escravisado de João Manoel A,- 

-O sr. Manoel José da Cunha Osono, na Córto, 
deu carta de alforria ao seu escravisado Este vam. 

—O sr Francisco de Paula Camargo, fa/.adeuo 
no Ainpli :   -e-’- ÓLO do 
seus escravisados. 

—O sr. Manoel Autonio de Azevedo Co>^... em 
Nitheroy, libertou, condicionalmente, qu,' ro de 
seus escravisado*. 
, - O sr. Luiz Kl- uco de «*.»• yofliã, 
aifornou, mt .íiaiiie lõUJ}, u.ft seu ' >■ 

—O dr. Paiva Pa racho, em S. José do» campos, 
libertou, com os honorários que recebeu pclailefe- 
za do processo Cniára, um escravisado de d. Anua 
Seveviua das Neves. 

__osr. Antomo de Oliveira Cardoso, em liragan • 
ça, concedeu liberdade a uina sua escravisada. 

1-0 sr. Manoel Joaquim Tiuoco, nesta capit d, 
libertou o seu unico escravisado. 

_0 sr. Joaquim Ferreira Torres, na província 
de Minas-Geraes, passou carta de liberdade, sem 
onus, a cinco de seus e3cravis.ldos. 

—Osr. Jorge Clemeute de líurba Cavalcante, 
em Pernambuco, libertou, gratuitamente, quatro 
escravisados. . ti , r 
 O conselheiro Joaquim ãtelfino Ribeo-o da Luz, 

aetual ministro da justiça, para melho - festejar o 
diaíái, em que completava *12 annos do edade, li- 
bertou uma sua escravisada. 

—0 sr. José Cardoso Coelho e Silva, residente em 
Maxambomua, alforriou a sua escravisada Fva. 

—O sr. Serafim José Gonçalves Pastos, em Re- 
zende. libertou duas escravisadas. 

—Osr. Joaquim Alves Moreira Junior, na pro- 
vinda do Rio de Janeiro, libertou uma sua escra- 
visada. * 

_Osr. Autonio P e troei ir. na mesma província, forriou um seu escravisado. 
A s, i-tancisco Monteiro, em Campinas, 
l aiante 300Í, a sua escravisada Do- 

osó Joaquim Vieira de Carvalho, em , ' Mtorriou os seus tres únicos escra- 

íf»ar ' ei Affonso da Silva, na Corte, pai- 
i carta 1 d.» a dous escravisados. 

“ -O s • ..nctscv ‘eixoto da Silveira em A8- zende- forriou, mea- ,te a qaaut.a de Í508, ma 
8U\, M^de^Camaru to Rio-Ciaro, exhibiu 

«* • *£*£ 
l.ctz», escravisada de seus ne. mediante pies t' :ào de serviço por quatro anu - 

-Csi . José Romão Paes, na iOU um 
í* • scravis° tfo« í 

.. t»ii ‘ * - ~ --V. ;•* - G*u«na. -n 
residente na Corte, r - ciauv u 
escravisada, .. 

•—Na província do io:u íberto- 
dos : . , 

—0 dr. Gregorio Magno, jaiz dediiei Mitcnao, 
de Itupemiriin, declarou iif res setenta e • w 
IlÓpõr ordem do juiz municipal do termo capitai 
uma escravisada do finado Francisco Xavier Ouu- 
tiuho, que não eonstava do inventario. 

Pur d, Maria Luiz.» da Conceição, uma suu escra- 
visada 

Por d. Luiza Pereira dc Barcellos, uma sua es. 
ciavisada. . , 

Pelo cidadão Autonio Vicente Machado, um seu 
escravisado 

E mais cinco, por âiõoOO, nos municípios de Ser- 
ra Nova Almeida e lienevento. Preço medio, 51-Jjt. 
 p01- conta do fundo de emancipação foram ma« 

Fui Olinda, província de Pernambuco, quatro 
escravisados, por 900#. Preço medio, «MOOO- 

Na Limeira, nesta província, quinze, poi / .ibif}. 
Preço medio, 5178000. 

LETTRAS 

0 fiShravo 

V^SCKNAS FUNDÃOAá EM FACTOS VEB.lfltCOs) 

A chuva cahia persistente, cámpas- 
saH- animadora. 

' , .tos de alguns retardados transeun- 
tes esgueira vam-se cautelosos pe i,s cal. 
çadas, c.o -endo-se ás paredes, c_ mo se 
fòram abantesmas acudindo a u/n con- 
ciliabulo mysterioso; 

As jábruxolcantes luzes dos la pipeões 
mal permittiam distinguir as: poças 
d’agua dos lugares seccos. 

Èin toda a parte trevas, silencio em 
toda a parte A povoaçeão era ijma ne 
bulosa informe a desenhar-se n - preti- 
dao da noite; não se ouvia _ um signa! 
de vida no interior das habitações; dor- 
miam todos, estavam todos recolhidos 
ao doce conchego do lar, qu ndo ha 
doce conchego, quando náo ha lescon 
chego amargo. 

Era uma noite horrível aquel ! 
E eu palmilhava as ruis da :quena 

vílla á atôa, sem direcção deten ónada, 
inconscientemente. 

Já a farpella gottejava-me em papada quem nunca viu sentimentos generosos, 
pela chuva, mas eu andava sempre, Náo me.dei por mal despachado com 
sempre caminhava sem saber para on-! aquella natural e inconsciente grosseria. 
de, sem saber para que, sem saber por- 
que. 

Era um desses estados d'alma indefi- 
nivejs,cm que o movimento se nos tor- 
na tão indispensável, como indispensá- 
vel é o ar para a vida oppressa em afo- 
gos dolorosos. 

Breve cheguei a uma porta, onde pe 
las mal tqpadas gretas, pelos quicios 
entreabertos, betas de luz se passavam 
para fóra como a fugir de alguma cousa 
que as perseguia. 

Invencível curiosidade fez-me chegar 
e bater na desengonçada cancella que 
guardava a porta. 

Um gemido surdo, foi o mais que 
ouvi momentos depois. 

Novamentebiti. LJenticQfievTudo ro 
responüeu. 

Empurrei a porta, e ella ced m ao 
meu impulso, deixando ver uma saleta 
le aspecto jnicrnal, de uma vista dan- 

tesca, impossível aos meus olhos desaf- 
iei tos a barbarismos taes. 

Era alum ada a pequena sala por um 
desses tão usados candieiros á feição 
de gondolazinha, com uma haste en- 
curvada que serve de pcndural-o á pa- 
rede. 

No chão estava um caldeirozinho 
com algumas micas de angú, já tresan- 
dando a azedo, e que fôra objecto de 
ligeirissmo repasto. 

As paredes, sulcadas em quadriláte- 
ros pelas fendas do barro, aqui e ali 
apresentavam salpicos de sangue, uns 
coagulados, outros ainda brilhantes, 
como si de pouco houvessem saltado 
das veias. 

Buspensos das paredes, estavam os 
instrumentos barbarescos, em que tão 
vistos e sabidos se mostram todos os 
que privaram já numa fazenda de escra- 
vos, dessas em que os senhores são uns 
autocratas ferrenhos e truculentos. 

Era aqui um appareiho em forma de 
annel, com uma haste e gancho á pon- 
ta, ali duas grossas algemas, alèm o ce- 
lebrado tagante de quatro tiras enno- 
vellad?.‘i ' extremidades, para melhor 

■■ . - “ -Ire:.',. 
tão destáumanos tratos. 

A up desvão escuro da sala, divE 
va-se ó nunca as^az famigerado tronco 
diab< ica invenção de um cerebro n; ii 
to f- il em forjar crudeiissimos cc u- 

Fiz-me bra do, edulcorei a voz e pro- 
curei dissipar-lhe a idòi de ser um 
dos seus carrascos, mostrando que eu 
ali vinha em som de paz. 

A desfortuna, o desamparo de tudo e 
de tod s, dá u.uita desconfiança, faz-nos 
apprehensivo, faz nos precatado pa- 
ra com aquillo mesmo que nos é bem, 
mas que ao nosso espirito parece dis- 
farce, parece ser mal sob capa de 
amisade, o inimigo sob pdie de amigo 
obsequioso. 

Mas ao mesmo passo que descon- 
fiado, o infeliz ás vezes coníia-sc mui- 
no de pressa, porque a esperança é cou- 
sa que sempre se concebe, que n 
nos abandona, que de tudo se ap 
ta para n’os fazer desejar e tori. u con. 

■p-M •* .L- ~ • • -- 
Assim á minha insistência já segu^ 

ram-se respostas me.ios bruscas, pala- 
vras mais abrandadas, pbi es mais 
amistosas e depois vieran-lf narrações 
commoventes, confidencias dolorosas. 

Lassei a noite nessa esqualida habita- 
ção, ouvindo o desvalido escravo. 

Que tanto me íalou o desventurado? 
E’- o quo resumidamente verão na 

segunda parte deste ligeiro conto. 

S. Paulo,—Setembro—1886. 

José Feliciàno. 

[Conchte-se no proximo numero) 

NOTICí S 

N dle estava acorrentado 
Ui >, grandíssimo de membros, c sau- 
’» ;lvido de músculos e com as veias 1 ‘ 11 - 

idas como em varizes produzidas , 
esmasiado estorço muscular. 
Era incrivelmente horrenda a ; 

ra que nesse instrumento dc 
guardava o desventurado escravo. 

O pescoço ligado por uma grossa ca- 
deia estava seguro ao tronco, as mãos, 
presas aos pés, iam com este tomar lu- 
gar proximo.á cabeça, onde eram for- 
temente algemados 

O corpo do miscro dobrava se assim 
De'os quadri-, .mmi dolorosissin^upa-^U- 
SlÇÚO n    »—^ 

.tigas mostravam-se .a descober- 
to, com sulcos de verdascadas, saguen- 
tas, ròxas aqui, vermelhas ali, negras 
acolá e miseravelmente e horrivelmen- 
te espicaçadas. 

Puz-me em joelhos para melhor ver 
0 rosto ao desgraçado. 

Suppunha suas faces banh das em la- 

£ : 7o districto, fixára a sua residência de 
novo na cidade de Campinas, e que no 
Jahú, a par da propaganda republicana, 
nzera extensas plantações de café. 

Damos parabéns aos miseros escra- 
vos desse republicano, porque agora 
ficaram com o lombo mais descançado. 

Com republicanos que plantam /'sr’- 
c>mo suor dos escravos, ■ ■ -gam 

M . 1 ,uUíuio precisam del- 

grimas, e encontrei-as seccas, hirtas, 
ferozes, medonhas, barbas hispidas e os 
olhos chammejantes. Eram faces hu- 
manas, mas podiam ser também de um 
animal selvoso, podiam ser também 
medonha face do fera. 

Interroguei-o. 
Re pondeu-me em modo brusco e voz 

cavernosa. 
Era um infeliz que os tormentos, a 

vida bruta, selvatica, peor que a das 
brenhas africanas, haviam cal ado, ha- 
viam destruído a delicadeza dos senti- 
mentos até ao ultimo rest , num sem- 
pre crescente requinte de perversidade. 
Não sabe bem tratar quem nunca foi 
bem tratado. 

Não sabe ser bom, não sabe ser ge- 
neroso, quem nunca viu bondados, 

la, e conservam no captiveiro um sem 
numero de brazileiros, pode-se fazer 
tudo, menos republica. 

Soceguem, ema \lagestade,seus filhos, 
netos e, bisnetos, que os republicanos 
de Campinas o que querem é vender... 
por e pomada de cheiro... 

Exame do regulador 
da Cantareira- Hoje a Com- 
panhia Cantareira arranjou uma troça 
de examinadores dos relogios de agua, 
que não ha u que fazer em casa a não 
ser receber-se e hospedar-se esses ca- 
valheiros... 

fee na casa ha alguma moça bonita, 
então examina-se o regulador tres e 
quatro vezes por semana 1 

E’ preciso que o sr. gerente da Com- 
panhia, tome cobro com o caso, senão 
preferiremos mandar ao inferno tal 
agua, quô além de cara, pode nos tra- 
zer mais alguma cousa. . . 

TSiftaíro Si. Josè,—Dá hoje a sua se- 
gunda representação a Companhia—Fo- 
lies Dergéres de Paris. 

O prugratnma do espectáculo é excel- 
iente, esuppomos quasi certa uma en- 
cheute. 

As columnas üu nossa folha ostülo 
á disposição ao todas as peswoas quo 
oom Ucroisiuo o denodo pretendam 
defendera grande causa da actuali- 
dade—a Abolicào. 

a ntjüAcçÂo. 
Chronlca «le annos.—Hão de estar 

lembrados or antigos 1 •" os do Jornal 
do.Cornmercro, que tanto p • 
seu redãcíÁr-çiigfe, que havia umas 
cbroaicas <> : aunos, em certo inajo 
fazia auuuVde 8 em 8 . - » 
coo- e*;’ ■ Loui aauoa outn 
írielóréá, iuíiu»—^ úataca . c., e alguns 

! pegadores de pretos fugidos, 
i Esta secção está aberta â concu. ren- 
cia piibiicu, e podemos aiiii mar com cer- 
teza que, de hoje a oito dias faz an- 
uos 0 o.-tpuão do matto Pedro de Castro, 

I soi:<• itudo 1* de Campiuas. 
O dr. Campos írSalless.— 

No Inlrans'genle lemos que o sr dr. 
Campos bailes, ex-deputado geral pelo 
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Álbum abolicionista.—Nesta sec- 
çüo publicaremos a ralação de todis as 
cartas de iberdade que furem concedidas 
em qualquer província do iuiperi >. 

S.i.-Ú est i sacçãg, para as-im dizer, o 
alu i n th ouro.em que a Ueihmpclo burila- 
rá os nomes dos beneraeritos da grande 
causo. 

O Correio Paulistano e o Paulista 
— Nad i|ha mais engraçado do que oarru- 
fo a p parente entre o Correio Paulistano es- 
cravocrata e o Paulista, também escravo- 
crata. 

Está ainda bem recente na memória de 
toda união que houve eutre os drs. 
Autoniç Prado e Moreira de Barros, para 
derrubar o ministério Dantas, entregan- 
do o Snr. Moreira de Barros e autros se- 
us coreligionarios o governo ao partido 
coucervador. 

Então que briga é esta agora? Será para 
illudir o povo? 

E o Correio Paulistano a massar os seus 
leitores com um latmorio de cosinha, to- 
dc , intado de carvão, e o careca no Pau- 
lista . f izer uma opposição plianb&stica 
a um presidente tão escravocrata como 
elie, é tudo isso impagável, e mostra o 
estado decadente dos p , • ícos escravocra- 
tas que sacrificam as í '• - ao interesse 
de viverem à cusr*- 
Vão-se para o diabo? Tartuíbsi 

Propaganda abolicionista.—iNes- 
ta secção daremos a transcripção dos ar- 
tigos abolicionistas,qus forem"publicad s 
na imprensa da nossa patria. 
E’ uma constante hoineuagera que ren- 
demos aos que fazem da peuua, arma da 
liberdade. 

Abrimos hoje esta secção com uma poe- 
sia dountnortal brazileiro, José Bonifácio. 

Telegmiumas estrangeiros.—Ha 
-os seguintes,mais importantes : 

Valpakaiso, 30. 
Apesar de ser excedente o estado sa- 

nitário da Republica, a população está 
muito assustada por ter sido denunciada 
a volta, pelos Andes, de alguns nego- 
ciantes chilenos que se achavam na Re- 
publica Argentina e em logares infectos. 

Só mesmo depois de ser tropeiro o ha- 
bituar-se a andar armado, ó que se po- 
de explicar o facto de andar esse titular 
com armas pruhibidas. 

Dejtcndeneia no jornalismo. 
—Empregado publico,dependente por sua 
natureza do governo, jamais devia ser 
redactor de jornaes e, senão leiam as 
Motas diarias do úiario Mercantil e verão 
qiie nquella secção é sempre um thuri- 
bulo fumegante a todos os presidentes, 
chefes de policia et reliqua. 

Pará que metter-se a escrever em jor- 
naes quem não tem a independencia pre- 
ciza ? 

Quando o homem tem habilitação para 
escrever, mas não pode fazel-o com in- 
dependência e arrisca a penna, vae 
fazer versos, porque isso a ninguém of- 
feude. 

O autor das Notas diarias se tivesse um 
olho de menos podería ser um grande 
Camões, mas.•.como tein os dois perfeitos, 
seja um João <le Deus. 

Minto.—A importante e conhecida ca- 
sa Àu Hon Diabte tem distribuído e nos pre- 
senteou com algumas folhinhas, trazendo, 
para tornal-as mais interessantes,uma ta- 
beüa de câmbios e espaço conveuiente pa- 
ra notas. 

Agradecendo a delicadeza da offerta, 
^Asamos a attenção dos nossos leitores 
para aununcio.que vai em outra secção. 

Pil*. ria ministerial.—Os nossos 
collegas. da Gazela da Tarde dão,em seu 
numero . - 30 do mez e auno passados,o 
seguinte dialogo entre os srs. Belisario 
e de Coteg.pe: 

«—Sab> , Chico,o Lafayette traz do 
Chile uns ..ellissimos chapéus da precio- 
sa palha ira os conservadores. 

—Uh oarão, é capaz de fazer dar ur- 
ros ao A minho! 

—Quaes o que, homem, como lá se diz 
na Bahia, o rapaz, o Lafayette está até 
dispôs; i a mudar de idéas... 

—Questão de fôrma de cabeça. !!» 

O governo 
rol rui embo; 
Patagônia. 

ás 2 horas da tarde, 30. 
;olveu construir um pha- 

..duura do Rio Negro, ua 

gozam dessa protecção e das prerogati- 
vas inherentes á qualidade de comrner- 
ciante. A data da matricula ó que deter- 
mina o começo do exercício eíxectivo do 
commereio para todos os effeitos legaes, 
e, por conseguinte, para o gozo da pro- 
tecção o prerogativas dispensadas pelo 
codigo. 

O exercido da profissão commercial é 
livre no Brazil: a todos os que se acham 
na livre administração de suas pessoas e 
bens, comprehendidos os menores legiti- 
mamente emancipados, os filhos-fami- 
lias com mais de 13 aunos do edade, auc- 
torisados por seus paeseni escriptura pu- 
blica, e as mulheres casadas maiores de 
18 anãos, oom auctorisacão de seus ma- 
ridos, daíla pela mesma íórma, para po- 
derem corameroiar em seu nome. 

São reputados emancipados e maiores, 
I para todos ose ífeitos legaes nas negocia- 
ções mercantis, os filhos maiores de 21 
annos, que são associados ao commereio 
de seus pais, e os que com sua approvação 
•provada por escripto, levantam algum 
estabelecimento commercial. 

As mulheres casadas, separadas da co- 
habitação dos maridos por sentença de 
divorcio perpetuo não carecem db aucto- 
risação destes para commerciarem. 

Antes de principiaren a commerciar, 
devem os menores, os filhos-familhas e as 
mulheres casadas inscrever os seus títu- 
los de habilitação civil no registro da 
junta commercial do respectivo districto. 
Da faculdade de commerciar são excluí- 
das algumas classes de iudividuos, em ra- 
zão dos cargos, empregos ou . profissões 
que exercem. Das exclusões, porém, de- 
terminadas pelo codigo commercial, ape- 
nas são applioaveis aos estrangeiros as 
que se referem aos clérigos seculares, e 
aos fallidos, que não podem tornar a 
commerciar eraquanto não são legalmen- 
te rehabilitados. 

(Ext.) (Continua.) 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Proniette ser abundantíssima este anuo 
J - ' es na província de 

«anu* Fé. 

O eholera cor.tinha a sua tarefa des- 
truidora nos logares iufectos, sem que 
se note a miuima melhora. 

Oii’OU.lar* Republicana. 
—Na circular com que os republica- 
nos fazem voar aos quatros ventos os 
nomes de seus candidatos, á senato- 
ria, ou ás uvas verdes, vem, entre ou- 
tros nomes respeitáveis, o do sr. João 
Baptista de Mello e Oliveira. 

Agora perguntamos nós, sem Qty.í 
ninguém nos ouça: o sr. João Baptis- 
ta de Mello e Oliveira é mesmo repu- 
blicano. Si é, como sc explica o facto 
de ter elle ido á estação receber o Ho- 
norio e, tendo o sargento Godoy, que 
nesse dia commandava a estação cen- 
tral de urbanos, lhe dito que Honorio 
estava amarrado e com fome, não o 
mandou desamarar e dar-lhe comida 1 

Qual, o sr. João Baptista de Mello 
e Oliveira necessariamente confunde 
o governo da Rússia com a fórma repu- 
blicana. Portanto, o sr. João Baptista 
de Mello e Oliveira é russiano e não re- 
publicano. 

Havemos de fazer perguntas a ou- 
tros republicanos, em idênticas cir- 
cumstancias. 

Temos em Piracicaba dois caboclos 
republicanos da gemma, com quem ha- 
vemos de ajustar contas atè á morte 

- â . jornal. 
Abuso cie armas.—Hontem estáva- 

mos no Largo Municipal, quando desceu 
da um baude um alto titular trazendo 
na cinta um enorme revoiver. 

Ora, não podíamos conpreliender por- 
que esse alto persauagem em uma capi- 
tal com> a nossa, onde existe uma ex 
celieute força policial e auctoridales que 
garantem a nossa segurança iudividu 
aí, t aga um trambolho na c*iutura, com 
risco de ser victitn i de alguma desgra 
ça. 

Que os abolicionistas andem armados; 
vade in pace, porque estão sempre em pe- 
rigo devida, mas titulares ricos, é uma 
asneira. 

Loteria de Minas 

A extracçãò da terceira parte da pri- 
meira loteria eifectuar-se-ha sexta-fei- 
ra, 9 do corrente. 

O prêmio maior desta loteria é de 
Goo:ooo$ooo. 

Com um vigésimo do valor nominal 
a i§ooo, tem-se direito ao prêmio de 
3o:oo$ooo. 

Bilhetes á venda na casa Doüvaes 
Nunes. 

Theatro S. José 

Folies Bergères rle Paris 

l>isj *siçòos geraos rolativas aos 
com merciuntos 

A fa . Idade de commerciar é concedi- 
da ao . straugeiros em todas as nações 
mais C‘5 f **ÁO no<ií*w n ti" • 

. mi' ifij oüuo .. ía- 
er v ando para estes pn vilegí xcepcio- 
f a os, que só podem tornar-se extensivos 

aos estrangeiros por meio de concessões 
expressas, estipuladas em tratados de 
co: imercio. O Brazil nenhuma rostricção 
faz , essa faculdade, podendo os estran- 
geir • exercer nelie livremente a profis- 
são < mmercial, e praticar todos os actos 
quo, constituem o commereio interno e 
ex ,rno do Império. 

Os actos commerciaes praticados por 
súbditos estraugeiros, residentes no Bra- 

‘ zil, são regulados e decididos pelas dis- 
posições do codigo commercial e mais leis 
especiaes do Império, como se o fossem 
por brazileiros. 

Feio que respeita ás questões sobre o 
estado e edade dos estrangeiros residentes 
uo Império, quanto á capacidade para 
eontractar, são eilas reguladas pelas leis 
e usos commerciaes dos respectivos paizes 
uo caso de não serem os mesmos estran- 
geiros comraerciantes matriculados, sem 
que possam considerar-se nulios os con- 
tractos em que se provar que verteram 
em utilidade do estrangeiro. 

Os contracios commerciaes ajusta d 
em paiz estrangeiro, mas exequíveis vo 
Império, são regulados e julgados pela 
legisiação commercial ,do Brazil. A fór 
ma, porém, desses contractos ô regulada 
pelas leis e usos commerciaes do paiz on 
de foram ajustados, exceptuando os coa 
tractos de freta meuto dos navios estran- 
geiros que tenham de ser executados no 
Brazil, os quaes são determinados e jul- 
gados pelas regras estabelecidas no codi. 
go commercial brazileiro, quer tenham 
sido ajustados dentro do Iuiperio, quer 
em paiz estrangeiro. 

As contestações judiciaes sobre actos 
de apresentação de letras de cambio, seu 
acceite, pagamento e notificação, são tam 
bem decididas segundo as íeis ou usos- 
commerciaes das praças dos paizes onde 
esacs actos foram praticados. 

A matricula não é obrigatória para se 
poder praticar actos de commereio; mas 
ninguém póde gozar da protecção que o 
codigo commercial brazileiro* dispensa 
sem que, aièm de fazer da mercanem 
profissão habitual, se tenha matriculado 
em alguma das juntas çommerciaea do 
Império os negociantes matriculados. Só 

ANNUNCIOS 

Cliapéus enfeitai 
para senhoras, ultir» 

IO. IS, 14, I«. t 
Para meninas f 

para homens ei?" 
mais modsrrtçr 
na c.'"' 

- - . víjíectW -.A 

■des, 

nto ; 
de 

Fabrica de moveis a vapor 

Nesta fabrica precisa-se de bons of- 
ficiaes marceneiros, torneiros, lustra- 
dores e entalhadores. Pagam-se bons 
ordenados. Trata-se na rua do Conse- 
lheiro Furtado, 4I, ou na rua do Ouvi- 
dor, 19. 

lümpreza K. 
llcruiann UI. & Comp. 

HOJE 

DOMINGO, 2 DE JANEIRO 

Grande successo! 

Pela muito sympathica artista AR- 
KAS DJELMA—campai 
nhas maravilhosa;, 

PROGRAMMA TODO NOVO 

Grande r ^vidade 

Sem precedei ia de ventriloquia 

PELO AFAMADO E CELEBRE 

áA.» JbrSL O !S S 

OUTRAS NOVIDADES ! I 

Apresentandas pela celebre pintora 

0 artista parisiense, 

MLLE* E. UGALDINE 

OS CELEBRES IRIlÃOS HARTOICS 

_.au. Jos artistas musica es ! 

***'■ &*!***'•%'**%■* 

Preços.—Camarotes dc 1* e 2* or- 
dem i2$ooo, ditos de 3* 6$ooo, cadei- 

ras e platéias 2$ooo, galerias i$ooo. 

Os bilhetes acham-se desde já á 

venda na Casa Garraux até 1 hora da 

tarde e depois na bilheteria do theatro. 

Começará às 8 e n ‘ia horas. 

Chalet Felicidade 

DE 

Casimiro C. Pinto & Comp. 

11 O LJAIR/OO 
li 

XOJs. SÉ=11 

Bilhetes de todas as loterias 

Pagara.*se es bilhetes premiados 

Satisfaz-se qualquer eneommenda para 0 interior 

Mono 

lUÍÍfl 

DE 

THEODOBO CQRDES & COMP. 

41—K/TJIDIIR/EJI T-A.—-11 

í 'oces de todas as qualidades, chocolate fino, amêndoas, pastilhas e 
xinhas para as mesmas, pastelaria, dcces seccos e crystalisados. 

cai- 

il( 
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Importante estabelecimento de roupas feitas para 

homens e meminos 

ESPECIALIDADE EM 

Camisas, ceroulas e meias 

DE 

Guarda-chuvas inglezes e 

francezes 

Bengalas de todas as madeiras 

Rayon especial de roupinhas para crianças, capas, 

ponches e sobretudos impermeáveis 

VARIEDADE EM 

Thóo recebido 

directaíHente da Eoropa 

Preços de ’ mportação 

Casa de compra, em Pariz, Rue d’Heuteville, 61 

AU BON DIABLE 

Telephoxie, 65--Hu& Direita*, 

2/ 

armann Completo sortimento 

VIEIRA DF "HRO & SARAIVA 

32 -SA-é* 

EM FREMTE AO PARAFUZO 

GASPAR & GONÇALVES 

S. PAULO 
Estabelecidos com casa especial de 

ferragens para eoiistruceões 

Caprichoso sortimento de cutelarias 
dé íoiios os fabricardes modernos 

Armamentos tintas 2 aèaaailiu&- áe piuior 
».r.MAHÍfthj; PERFUMARIAS E OUTROS ÁRTICOS 

DESTE GENERO 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, rue constituem a espeoialidacío de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e estrangeiros para forrar 
casas, vidros de córes e de espelhos: transparentes e cortinas para jan.llas, 
tapetes para forrar sa'as, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos, es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
e tinta de impressão etc., etc. 

Preços modieos 

Cortí maxima urgência apromptam e despacham para o interior qualquer 
encommenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S, PAULO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

da 

VENBH-SE FARINHA DE TRIGO POR ATACADO 
sorliiBlo dí foscas, liaste superior chá Hjsson a nacional, laníeipa ii tintas martas, etc. 

Grande sortimento de molhados como sejam : vinhos portugueses e fran- 
cezes, cervejas, licores íinos, etc., os quaes se venderão por atacado 

CHAPELLARIÂ MODERNA 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Xjoja 

cio iOLooliat previne que acaba de receber 

Ark _ _ _ . (• completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

lb-Rua da Imperatriz-16i5ante? da U0?8-- ®avisa ãue ® °unico depositário 
^ ✓ do calçado Clark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 3o, 

Rio de Janeiro.) 

GRANDE OFFIGÍNA DE GALGADOS FINOS 

FOJA DO ROCHA 

20HR.ua da ImperatrizH2 0 

Tendo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
úe senhoras e seus respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás exmas. fam — is a visitarem o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novida ': e elegancia. A mesma casa tem 
semprô um lindo sortimento de chapéus ps,a . cnhoras por preços baratisáimos, 
desde 10$ a 2Õ$ooo. 

S. PAULO 
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